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• O Brasil de acordo com 
Rabobank, teve um 
crescimento ótimo em 2021 e 
se espera que cresça de 12-14%

• Equador é o pais onde a 
indústria camaroeira cresce 
mais rápido no Mundo
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• 2016-2023

• 15-50     

• Direta/pre-crias de terra/poucos

• Bandejas/ alimentação automática com 
acústica

• CORREÇÃO ALCALINIDADE 
+PROBIOTICOS COM ENZIMAS, 
BIORREMEDIAÇÃO, DIFERENTES PRODUTOS
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• Biorremediação
• Recirculação
• Balance iônico
• Alcalinidade maior que 170 

mesmo em agua doce

• Alimentação 
automática

• monitoramento 
microbiológico solo

• Analises solo
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O começo...década de 90...

Bacillus Subtilis

Bacillus Gema

Nitrosomomas

Nitrobacter

Aerobacter
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VC7

Misture a água com o farelo de arroz e aplique 300 ppm ou 300 ml de peróxido em 

1000 l para reduzir a carga bacteriana

Aplicar aeração e deixar por 2 horas

Aqueça o melaço a 60°C e pasteurize

Misture imediatamente o melaço com água e poeira que perderam a atividade do 

peróxido

Adicionar complexo mineral, complexo multivitamínico e complexo B

Aeração em todo o sub-preparado por 30 min e manter os produtos em suspensão

Aplicação de Bactérias 

Aguarde de 36 a 48 horas antes de aplicar as bactérias na piscina. 

Confirmação com metodologia de controleJ.L.P.MOURIÑO - UFSC



ViaS de aplicação/agua
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Formação de 
bentos

Menos 3% de 
MO

Diferentes produtos e 
estratégias foram utilizadas, 
via ração , via agua, com ou 

sem farelos, so melacos, 
com ou sem cepas de 

bactérias acido laticas, com 
ou sem leveduras............

Infinitos produtos
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2010 virada de chave..
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Mudanças
climáticas

Alterações
climáticas na
aquicultura

Qualidade
reduzida da 

água

Alterações na 
microbiota 

do solo e da 
água

Aumento da 
presença de 
algas nocivas

Salinização e 
alteração da 
alcalinidade

Alterações na 
dinâmica de 
nutrientes

Aumento de 
surtos de 
doenças

Disparidade
de tamanho
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Capacidade de Carga x Sustentabilidade
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Vibriose vs. Alta Matéria Orgânica (MO)

Carga de desperdicios De acordo com FCA para produzir 1 tonelada de 

camarão

FCA Materia Orgánica (Kgs) Nitrógeno (Kgs) Fósforo (Kgs)

1.0 500 26 13

1.5 875 56 21

2.0 1,250 87 28

2.5 1,625 117 38

Ref.: Asian Shrimp Culture Council, 1993.

• ALTA CONCENTRAÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA NO FUNDO PODE LEVAR À 

PROLIFERAÇÃO DE VIBRIOS. 

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY
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https://medium.com/health-and-disease/how-does-cholera-toxin-enter-a-cell-c5be138cbde3
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/


J.L.P.MOURIÑO - UFSC



Os postulados 
microecológicos de 
Koch revelam que a 
disbiose da 
microbiota intestinal 
contribui para a 
síndrome das fezes 
brancas dos 
camarões

• Alterações divergentes
nessas populações
poderiam contribuir para 
a observação de que uma
diminuição nas vias que 
conferem metabolismo de 
ácidos lipídicos e absorção
de minerais
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Estratégias 
microbianas

•Maturação de agua e 
solo

•Biocontrole

•Biorremediação

•Boas Práticas de 
Manejo

La A biorremediação é um processo bem 
conhecido no qual agentes microbiológicos 
benéficos são usados para tratar água ou 
resíduos contaminados. 
Alguns referem-se à biorremediação como 
a remoção, redução e conversão de 
compostos contaminados através da 
indução de seu processo biológico.



Estratégias microbianas

• Maturação de agua e solo

• Biocontrole

• Biorremediação(todo o 
tanque ou pontos 
específicos)

• Boas Práticas de Manejo
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A biorremediação pode 
ser aplicada em diversos 

momentos

Matéria 
Orgânico

Além disso, bactérias 
patogênicas 
permanecem no solo 
após a colheita
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Cianobactérias e 
dinoflagelados
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Aplicar cerca de 1 x 10 6-9 
UFC/g de microrganismos por 
m2 de área de fundo... 

Depois do Crash de algas, a 
estratégia e biorremediação 
! E renovação de fundo+N:P 
ajuste
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Bacillus subtilis para diminuir a quantidade de algas nocivas

Algumas cepas de B subtilis produzem SURFACTINAS
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Antagonismo patogênico, produção de enzimas.....

Nem são todos iguais!!

J.L.P.MOURIÑO - UFSC





• Diferentes condições

Combos de diferentes
enzimas de solos
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Nitrificação heterotrófica

hydroxylamine oxido-reductase

ammonia monooxygenase gene

A nitrificação heterotrófica é 
definida como a oxidação de 
N orgânico para nitrato, 
embora alguns estudos 
sugiram que nitrificantes 
heterotróficos também 
podem usar substratos 
inorgânicos.

nitrite oxide reductase enzyme
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Biorremediação de compostos de enxofre –
Thiobacillus sp.

• Comumente, as bactérias precisam de uma fonte de carbono para sobreviver, que atua como fonte de energia.

• Thiobacillus é um quimolito autotrófico, o que significa que ele pode tomar sua energia de fontes inorgânicas, 
ou seja, sulfeto de hidrogênio.

• Após 2 dias (48 h), o sulfito é reduzido em cerca de 20%, e em 80% após 4 dias (96 h)

0 hrs 120 hrs



Mensagens mais importates

Maturação do solo
Biorremediação de fundo

Biorremediação de algas nocivas
Uso de enzimas concomitantes

Escolhendo produtos com diversidade metabólica para 
trabalhar em diferentes condições com diferentes 

substratos
J.L.P.MOURIÑO - UFSC



jose.mourino@ufsc.br
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